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Capítulo 1

			 

			– Quem é aquele? – perguntou Andy, olhando para a porta do luxuoso bar e restaurante Midas, onde estava a comemorar com a irmã e o cunhado.

			Aproximando a taça de champanhe da boca, observou o homem que acabava de entrar. Alto e extremamente sério, estava a tirar o sobretudo escuro e entregava-o ao maître. Andy calculou que ele deveria ter, no máximo, trinta e cinco anos.

			Tudo nele era sombrio, reparou ela. O elegante fato preto, a camisa e a gravata, o corte perfeito da roupa, enfatizando mais do que escondendo a perfeição dos músculos distribuídos por mais de um metro e oitenta de altura. O cabelo revolto, banhado pela luz dos candelabros, tinha o brilho do mogno escuro. A pele era bronzeada. E, quanto à sua expressão…

			Quanto mais Andy olhava para ele, mais percebia que sombrio era pouco para descrever o seu rosto duro e bem talhado. Ele possuía uma testa larga, denotando inteligência, sobrancelhas escuras acima dos olhos franzidos, maçãs do rosto protuberantes, boca delineada e firmemente séria, e um queixo quadrado e arrogante. O efeito de tudo combinado só podia ser definido como eletrizante.

			Não havia outra palavra para descrever o homem que acabava de lançar um olhar em volta do restaurante enquanto conversava com o seu acompanhante. Um olhar penetrante, que passou por Andy e se afastou, mas que voltou e se fixou nela.

			Ao sentir que era o foco daquele olhar penetrante, Andy conteve a respiração e a sua cabeça ficou vazia.

			Por algum motivo, achara que os olhos dele também seriam negros, mas eram claros e tinham um lindo tom de topázio, com linhas mais escuras a partir do centro das pupilas. Olhos hipnotizantes, que mantiveram o olhar de Andy aprisionado, mesmo quando ele ergueu a sobrancelha, intrigado com o interesse que ela demonstrava.

			– Ah! – murmurou a irmã ao ver para onde Andy olhava, entendendo a pergunta que ela fizera. – Absolutamente lindo, não é?

			– O quê? – respondeu distraidamente a Kim, porque ainda se sentia presa ao olhar cativante, o seu coração batia mais forte e o seu pulso acelerava.

			– O homem que estás a devorar com os olhos – disse Kim secamente. – Não estás com vontade de lhe rasgar as roupas e…?

			– Ei? O teu marido está presente – lembrou Colin a Kim.

			– Isso não me impede de apreciar as vistas, meu amor – respondeu Kim alegremente.

			– Existem as vistas e existem coisas que estão totalmente fora do teu alcance! – brincou Colin.

			– É para isso que servem as vistas, tolo! – Kim sorriu carinhosamente.

			Andy mal percebia a brincadeira entre a irmã e o cunhado.

			O olhar do estranho continuou a mantê-la presa durante longos minutos, até que ele contraiu o canto do lábio no que poderia parecer um sorriso, voltou-se para o seu acompanhante, e os dois seguiram o maître, que os levava até à mesa.

			Andy respirou, ofegante. O coração ainda batia forte e o pulso ainda estava acelerado. Um leve arrepio percorreu-lhe o corpo, lembrando-a da inesperada reação que aquele homem lhe causara.

			E ela estava longe de ser a única a observar os dois homens que atravessavam o restaurante, cumprimentando vários conhecidos, antes de pararem junto a uma mesa para quatro pessoas, junto à janela. Eles cumprimentaram o casal mais velho que já estava sentado à mesa, enquanto o maître puxava as cadeiras para se sentarem.

			Agora que Andy estava livre do encanto, percebia que os outros clientes do restaurante não apenas olhavam para os dois homens disfarçadamente, mas as conversas tinham-se transformado em murmúrios e o ambiente tornara-se tenso.

			Considerando que aquele restaurante só era frequentado pelos mais ricos e famosos, que geralmente eram muito convencidos da própria importância para perceber a dos outros, tal fenómeno era intrigante.

			Quando Andy chegara ao restaurante, ficara impressionada com a clientela. O único motivo de ela, a sua irmã e seu cunhado poderem desfrutar da companhia de pessoas tão famosas era o facto de Colin trabalhar no escritório da Midas Enterprises, em Londres. Como funcionário da Midas, Colin tinha o direito de uma vez por ano reservar uma mesa para quatro num dos restaurantes da empresa e a beneficiar de um desconto. Não fosse isso, nenhum deles poderia pagar uma refeição naquele restaurante!

			A mesma concessão não se aplicava à discoteca, no andar de cima, que era reservada apenas para sócios. E, para se tornar sócio, era preciso ser aprovado pelos dois irmãos Sterne, milionários, proprietários da Midas Enterprises.

			Apesar de ser uma eremita, até Andy já ouvira falar no sucesso dos irmãos Darius e Xander Sterne. O seu cunhado contara-lhe que eles tinham surgido no cenário empresarial há doze anos, depois de terem criado um site de relacionamentos na Internet, que crescera vertiginosamente. Eles tinham vendido a empresa três anos mais tarde por vários milhões de libras. E mais ninguém conseguira pará-los: tinham comprado várias empresas eletrónicas, uma companhia de aviação, empresas de cinema e jornais, cadeias de hotéis. E tinham aberto restaurantes e clubes exclusivos como aquele, em várias partes do mundo.

			Tudo o que eles tocavam transformava-se em ouro. Provavelmente fora por isso que tinham dado o nome de Midas à sua empresa.

			– Não fiques aborrecida, Andy – disse Kim, batendo na mão dela para a consolar. – Todos, tanto homens como mulheres, reagem exatamente assim, da primeira vez que veem os irmãos Sterne.

			– Os irmãos Sterne? – repetiu, arregalando os olhos.

			Não era de admirar que todos olhassem!

			– Para ser mais exata, os gémeos Sterne – corrigiu Kim sentenciosamente.

			– Gémeos? – ficou espantada. – Estás a dizer que, em algum lugar, existe outro igualzinho a ele? – Não acredito!

			O homem que acabara de entrar no restaurante era… absolutamente único. Andy não conseguia imaginar que houvesse alguém como ele e, muito menos, que fosse um gémeo idêntico.

			Ela sabia pouco sobre a vida pessoal dos Sterne. Quando eles tinham surgido publicamente, Andy tinha apenas treze anos e o seu mundo resumia-se a estudar balé. O mundo dos negócios não lhe interessava, nem as fotografias nos jornais e nas revistas de celebridades.

			Depois do acidente, estivera ocupada a tentar projetar o seu futuro para reparar no que acontecia na vida dos outros.

			Claro que Andy sabia que o seu cunhado trabalhava para a Midas Enterprises, mas os milionários solteiros Sterne viviam num mundo totalmente diferente do seu. Era evidente que eles podiam jantar todos os dias num dos seus diversos restaurantes espalhados pelo mundo, chegando às cidades no seu próprio jato!

			Mas ela certamente ter-se-ia lembrado de ter visto alguma fotografia do homem sentado do outro lado do restaurante.

			– Duvido, querida. Ele está sentado ao lado do gémeo – explicou Kim amavelmente.

			Andy olhou para o homem que entrara no restaurante com o senhor Sombrio e Fascinante e que conversava com o casal. Seria Darius ou Xander Sterne?

			Certamente, não eram gémeos idênticos!

			Enquanto um era sombrio e fascinante, o outro era alegre e charmoso, tinha cabelo louro, pele bronzeada, um sorriso luminoso no belo rosto benfeito, rugas causadas pelo riso, pelos vistos constante, em torno dos olhos castanhos. Era tão alto e musculoso como o irmão, e o seu fato preto impecável também tinha um corte perfeito.

			Noutras circunstâncias, Andy teria achado o segundo irmão, o homem mais bonito do restaurante, mas tinha de admitir que nem o vira, porque o seu irmão gémeo sombrio também era de tirar o fôlego.

			Gémeo sombrio. Gémeo alegre.

			O olhar de Andy voltou-se inexoravelmente para o irmão sombrio.

			– Qual deles é ele?

			– O senhor Maravilhoso? Ele é Xander – declarou Kim, animada.

			– Ei! Eu ainda estou aqui – protestou Colin. O seu cabelo preto e olhos azuis poderiam ser descritos mais como despretensiosos do que como maravilhosos.

			– Sabes como eu te amo, querido – respondeu Kim carinhosamente. – Mas nenhuma mulher mentalmente sã deixaria de olhar para alguém como Xander Sterne.

			Mais uma vez, Andy mal ouvia o que Kim e Colin diziam.

			Principalmente porque o gémeo sombrio olhara para ela novamente. E erguera a sobrancelha ao descobrir que ela olhava para ele. Andy desviou os olhos rapidamente, sentindo-se corar de vergonha.

			– … aquele lindo cabelo louro e os calorosos olhos castanhos. Quanto ao adorável corpo musculoso por baixo daquele belo fato elegante… – continuava a recitar as qualidades do homem.

			– Antes de ficar complexado, vou deixar as duas a babarem-se e vou à casa de banho – disse Colin secamente, levantando-se e afastando-se.

			– Xander é o louro? – perguntou Andy a Kim, assim que as duas ficaram sozinhas, percebendo que estivera a olhar para Darius, e não para o alegre Xander.

			– Claro que ele é o louro lindo – disse Kim com displicência.

			– Eu não estaria a babar-me, como Colin declarou tão gentilmente, por causa de Darius – estremeceu.

			– Toda aquela introversão fria e sombria faz com que ele seja amedrontador!

			Sombrio, frio, amedrontador.

			Sim, admitiu Andy. Darius Sterne era realmente amedrontador.

			Mas, no que lhe dizia respeito, não da maneira fria e fechada a que a sua irmã se referia.

			Enquanto Xander era alegre e bem-humorado, Darius era o oposto: um homem sério como o diabo, por dentro e por fora. As suas belas feições eram tão sérias que ele raramente deveria sorrir, quanto mais, rir.

			Mas e quando risse?

			Como seria sentir-se responsável por colocar um sorriso naquela face arrogantemente fria? Como seria envolver-se na sua gargalhada? Ser responsável por levar o calor de um sorriso àqueles belos olhos de topázio?

			Ou o calor do desejo?

			Quando chegou a esse ponto, Andy colocou um fim aos seus devaneios. Homens como Darius Sterne, milionários bem-sucedidos como ele, não olhavam para mulheres como ela. Mulheres que obviamente não encaixavam num restaurante como o Midas, e muito menos no mundo rarefeito de extrema riqueza no qual os irmãos Sterne habitavam.

			Ainda assim, Darius Sterne certamente olhara para ela. Brevemente, admitia Andy, mas, definitivamente, correspondera ao seu olhar.

			Talvez porque ele a apanhara a olhar para ele, com a boca aberta. Mas, para ser justa, todos os que estavam no restaurante também tinham olhado para os gémeos Sterne. Talvez não com o mesmo olhar de desejo com que ela olhara para Darius Sterne, mas todos tinham olhado.

			Desejo?

			Santo Deus, sim, a julgar pelo volume dos seus seios e pelo calor no seu corpo, ela sentira desejo. Andy estava certa de que sim.

			Apesar de, até àquela noite, nunca ter reagido de maneira tão visceral a um homem. Mas isso fora até olhar para Darius Sterne e não conseguir tirar os olhos de cima dele.

			Até aos dezanove anos, a sua vida e as suas emoções tinham sido totalmente dedicadas ao balé e à carreira, e não houvera tempo para romances. Depois de levar meses a recuperar do acidente, necessariamente concentrara-se no que iria fazer com a sua vida.

			O seu sonho de se tornar uma bailarina de primeira classe acabara, mas nunca se entregava e não pretendia ficar sentada, sentindo pena de si mesma.

			Fora um trabalho duro e levara quase todo o dinheiro que os seus pais lhe tinham deixado a ela e a Kim, quando tinham morrido, há quase cinco anos. Mas, três anos depois de ter tomado a sua decisão, Andy terminara o curso para se tornar professora e abrira uma escola de balé para crianças e adolescentes dos cinco aos dezasseis anos. Afinal, o balé era algo que conhecia bem. Se tivesse sorte, talvez um dia descobrisse um novo talento e formasse uma prima ballerina de fama internacional.

			Durante os anos em que fora bailarina e em que trabalhara duramente para se preparar como professora, a sua vida pessoal ficara em segundo plano. Como resultado, nunca tivera relacionamentos íntimos antes do acidente. Nem depois.

			A perda dos pais fora um tremendo golpe, e enterrara-se ainda mais no amor pelo balé, usando-o como recurso para lidar com o luto e a tristeza. O acidente, poucos meses mais tarde, colocara um fim à sua carreira e abalara-a até à alma.

			Ah, recuperara parte da sua antiga confiança, durante aqueles quatro anos, pelo menos aparentemente. Mas as cicatrizes físicas que lhe marcavam o corpo eram inegáveis. Com certeza, ela nunca quisera mostrá-las a um homem.

			Ainda mais a um homem tão belo e sofisticado como Darius Sterne, que, sem dúvida, namorava algumas das mulheres mais bonitas do mundo. Evidentemente, ele não estaria interessado em alguém como ela, que tinha cicatrizes emocionais por dentro e visíveis por fora.

			 

			 

			– Darius?

			Darius disfarçou a irritação, lançou um último olhar de admiração para a bela loura, do outro lado do restaurante, e voltou a atenção para as três pessoas que estavam à mesa com ele. O seu gémeo, Xander. A sua mãe. O seu padrasto.

			Ele conseguira esquecê-los, ocupando-se com a mulher de aparência frágil, avaliando os seus acompanhantes e descartando-os rapidamente. A semelhança entre as duas mulheres, tanto em relação à compleição quanto aos traços, dizia que deveriam ser irmãs. A proximidade do homem com a outra mulher mostrava que ele estava com ela, e não com a mulher por quem ele estava interessado, e a mesa não fora preparada para quatro pessoas…

			A mulher era lindamente etérea. O seu cabelo louro platinado caía até um pouco abaixo dos ombros. Os seus grandes olhos verdes sobressaíam na perfeição delicada do seu rosto.

			Tinham sido aqueles olhos adoravelmente verdes e inesquecíveis que lhe tinham chamado e prendido a atenção, desde que ele entrara no restaurante.

			De maneira surpreendente.

			Porque ela não correspondia ao seu tipo de mulher. Geralmente, o seu gosto levava-o a escolher mulheres mais velhas e mais sofisticadas do que a jovem loura. Mulheres que nada esperavam dele, além de uma noite ou duas na sua cama.

			Mas havia algo naquela loura de olhos verdes que despertara e prendera a sua atenção.

			Talvez porque ela tivesse algo que lhe parecia vagamente familiar? A maneira como inclinava a cabeça… A elegância dos seus movimentos…

			Mas, ao mesmo tempo, Darius sabia que nunca a tinha visto. Se tivesse, ele lembrar-se-ia de onde e de quando!

			Talvez a tivesse notado por causa do seu ar etéreo? Ela era tão delicada que qualquer lufada de vento poderia fazê-la flutuar. Os braços eram esguios e, acima do decote do vestido preto, viam-se os ossos das suas clavículas e a cavidade da garganta. O rosto era adorável: olhos emoldurados por grossas pestanas, maçãs do rosto altas, nariz reto, lábios volumosos e sensuais e queixo firme, teimoso. O cabelo louro platinado e sedoso parecia raios de luar e pedia para ser acariciado.

			Raios de luar?

			Darius não se lembrava de algum dia se ter mostrado poético a respeito da cor e da textura do cabelo de alguma mulher.

			Independentemente dos motivos pelos quais ela o atraía, sabia que a sensação era mútua porque sentira que os belos olhos verdes continuavam a observá-lo, enquanto ele e Xander se dirigiam à mesa.

			Mas, talvez, ele se tivesse ocupado com a loura porque, realmente, não queria estar ali.

			A sua relutância em relação àquele encontro fizera-o trabalhar até mais tarde, e ele não tivera tempo de ir até ao apartamento para trocar de roupa, antes de se encontrar com Xander no restaurante. Os dois tinham resolvido, durante um telefonema naquela tarde, que seria melhor formarem uma frente unida para a ocasião.

			O ar de censura da sua mãe, enquanto ele a beijava, dizia-lhe que ela reparara que Xander e o padrasto usavam smoking, e ele, não.

			Mas Darius deixara de se preocupar com a aprovação da mãe há vinte anos, desde a morte do pai, que ele e Xander odiavam e do marido que Catherine temia. Do homem com quem Darius tanto se parecia, pelo menos fisicamente. Isso, sem dúvida, tornava difícil para Catherine olhar para o filho sem se lembrar do detestado marido.

			Darius entendia a aversão que a sua mãe sentia, mas nem por isso deixava de se sentir magoado. Ao longo dos anos, ele descobrira que, apesar de não ser o ideal, a melhor maneira de lidar com a mágoa era manter distância da mãe.

			Como resultado, mãe e filho raramente se falavam e, muito menos, passavam algum tempo juntos, como acontecia naquela noite.

			Felizmente, o resto da família compensava os perturbadores momentos de silêncio de Darius.

			Naquele instante, Xander exercia o seu charme e a sua gentileza habituais.

			Aos cinquenta e oito anos, Catherine ainda era bonita e mantinha uma expressão amável e graciosa, para preservar as aparências diante das pessoas que estavam no restaurante e que continuavam a observá-los.

			Apenas Charlie, ou Charles, como a sua mãe preferia chamar ao segundo marido, era espontaneamente caloroso e afável, ignorando os outros clientes e a tensão existente na mesa, tentando manter a conversa num tom leve e impessoal.

			O motivo do encontro era o aniversário de Catherine, mas a relação de Darius com a mãe atingira tal ponto que ele só aparecera por respeito e afeição a Charles.

			– Não está na hora de fazermos um brinde ao seu aniversário, mãe? – Darius pegou na taça de champanhe. – Eu não posso ficar muito tempo. Tenho outro compromisso – olhou para o fundo do restaurante, onde o acompanhante da outra mulher loura desaparecera há alguns minutos, provavelmente a caminho da casa de banho.

			Catherine fez uma cara de reprovação.

			– Não podes dedicar-me nem uma noite, Darius?

			– Infelizmente não – respondeu ele com indiferença.

			– Fala com ele, Charles! – pediu Catherine ao marido.

			– Ouviste o rapaz, Catherine. Ele tem trabalho para fazer.

			Grisalho, com sessenta e tal anos, Charles Latimer adorava a esposa, e Darius sabia que ele faria de tudo para a ver feliz.

			Mas até Charles tinha juízo para não discutir ao ouvi-lo falar naquele tom.

			– Ele não disse que era trabalho.

			– Mas é – retorquiu Darius em tom cortante, ignorando o olhar acusador de Xander.

			Afinal, ele estava ali, marcando presença no jantar familiar de aniversário da sua mãe, assim como faria no fim de semana, comparecendo a um jantar que seria dado em prol de uma das diversas obras beneficentes às quais Catherine se dedicava. O que mais queriam dele? Fosse o que fosse, o desconforto entre ele e a sua mãe chegara a um ponto em que ele não estava mais disposto a ceder.

			Darius deu mais uma olhadela para o fundo do restaurante e decidiu o que realmente queria.

			– Estavas a olhar para Xander, não estavas? – perguntou Kim, preocupada. Três anos mais velha do que Andy, sempre levara a sério o seu papel de protetora, principalmente depois da morte dos pais.

			Andy não respondeu imediatamente. Continuava a olhar para Darius Sterne, que se levantava bruscamente e se afastava da mesa.

			A mulher que estava sentada com os três homens era bonita, mas deveria ter mais de cinquenta anos e, com o cabelo louro e os olhos escuros, tinha uma semelhança inegável com Xander Sterne. Talvez fosse mãe dos gémeos. Mas ela não tinha nenhuma parecença com Darius Sterne.

			O homem mais velho não se parecia com nenhum dos jovens. Talvez fosse padrasto dos gémeos. Não importando qual fosse a relação entre os irmãos Sterne e o casal mais velho, era impossível não perceber a tensão que havia na mesa desde que os gémeos tinham chegado. Uma tensão que diminuíra com a ausência de Darius Sterne.

			Andy continuou a olhar para ele, enquanto Darius se dirigia para o fundo do restaurante.

			– Não – Andy soltou o ar e, por fim, respondeu distraidamente a Kim, depois de Darius ter desaparecido de vista.

			Isso fez com que percebesse que estivera a conter a respiração e que não conseguira deixar de olhar para ele até que ele se fosse embora, com a sua elegância e o seu andar de predador.

			Como um jaguar ou como um tigre? Positivamente, como algum predador feroz e mortal!

			– Nem te dês ao trabalho de olhar para Darius Sterne, Andy – disse Kim. – Admito que, à sua maneira perigosa e sombria, ele é lindo, mas não serve para ti, querida. Ele não serve para nenhuma mulher que tenha juízo!

			Andy bebeu um gole de champanhe, pois de tanto olhar para Darius Sterne, a sua garganta ficara seca.

			– Durante anos os jornais têm publicado histórias a respeito da natureza sinistra de Darius Sterne – acrescentou Kim ao ver que ela não respondia.

			Andy lançou um sorriso brincalhão.

			– Não estás a que ele pratica magia negra?

			– Eu diria que é mais para o chicote e a palmatória.

			Andy engasgou-se com o champanhe.

			– Kim! – conseguiu dizer, atónita. – Por que, atualmente, todos parecem obcecados com esse tipo de coisas?

			Pessoalmente, ela não podia imaginar algo mais humilhante para uma mulher do que deixar que um homem lhe colocasse uma coleira e exigisse que ela o chamasse «mestre». Ou amarrá-la à cama e fazer o que quisesse com ela. Ou que o mesmo homem exigisse que ela se ajoelhasse servilmente aos seus pés. Andy revoltava-se só de pensar num homem a tratá-la daquela maneira.

			Mesmo um homem fascinante como Darius Sterne.

			Kim ergueu as mãos, defensivamente.

			– Eu não tenho culpa dos boatos que circulam em torno dele.

			– Tens culpa de os leres – censurou Andy. – O que é publicado nos tabloides não são apenas mexericos, Kim, são fantasias. Especulações sensacionalistas e manchetes inventadas para vender mais do que os outros jornais.

			Kim encolheu os ombros.

			– Conheces o ditado: onde há fumo, há fogo.

			– Eu também me lembro de a mãe nos dizer que não era inteligente nem correto dar ouvidos a mexericos e rumores sem fundamento, que nós deveríamos fazer o nosso próprio julgamento a respeito das pessoas.

			– Se a mãe estivesse aqui, não tenho dúvidas de que ela te diria que não é prudente sentires-te atraída por um homem como Darius Sterne – disse Kim.

			As duas ficaram abaladas ao falar na mãe. Quando os seus pais tinham morrido, as duas irmãs, Kim com vinte e um anos e Andy com dezoito, tinham ficado arrasadas, mas, com o passar do tempo, tinham começado a agradecer pelo tempo que tinham desfrutado com os seus pais. Andy ficara grata por eles terem vivido o suficiente para ver Kim feliz e casada com Colin, e por terem estado presentes na noite em que ela se apresentara como Giselle, com a mais famosa companhia de balé da Inglaterra.

			O acidente que Andy sofrera seis meses após a morte dos pais fizera com que ela nunca mais pudesse dançar em público.

			Andy afastou a tristeza que este facto ainda lhe causava. Tinha a sua escola, que lentamente começava a fazer sucesso, e morava num apartamento no andar de cima. Era mais do que muitas pessoas possuíam.

			– Não te preocupes, Kim. É provável que eu nunca mais veja Darius Sterne. Portanto, isso não é um problema – disse Andy com tristeza. – Como disseste, é bom olhar para as vistas.

			– Nunca vão acreditar no que me aconteceu na casa de banho – disse Colin, voltando à mesa, todo corado.

			Kim ergueu a sobrancelha.

			– E vamos querer saber?

			– Ah, com certeza. Não foi o que estás a pensar, Kim – franziu a testa ao ver que ela erguera ainda mais a sobrancelha. – Sinceramente, às vezes eu pergunto-me se a tua cabeça está sempre a pensar o pior.

			– Nós acabamos de falar sobre isso – disse Andy, rindo. – Kim estava a distrair-me com detalhes do comportamento libertino dos irmãos Sterne – explicou a Colin.

			– De um dos irmãos Sterne – protestou Kim. – Creio que Xander realmente é o cavalheiro adorável e simpático que aparenta ser.

			Andy suspirou, revoltada. Xander podia não ser tão obviamente sinistro como o irmão, mas um homem da sua idade e com a sua fortuna, com aquela aparência de Adónis, não estaria solteiro se fosse um gentleman, como Kim dizia.

			Com certeza, com tanto dinheiro, os irmãos Sterne poderiam escolher qualquer mulher. Mas deveria ser difícil para os dois saber se as mulheres os queriam ou queriam os seus milhões. Mesmo assim, não era normal que dois irmãos com mais de trinta anos ainda fossem solteiros.

			Quer dizer, imaginava que não se tivessem casado, pelo pouco que sabia sobre eles. Poderiam ser casados e ter deixado as suas mulheres e meia dúzia de filhos em casa, naquela noite.

			Mas, se isso fosse verdade, a maneira como Darius Sterne olhara para ela era realmente questionável.

			Andy resolveu que, assim que voltasse para casa, iria pesquisar os irmãos Sterne na internet. Principalmente Darius.

			– Pelo que disseste, estiveram a falar sobre Darius Sterne? – lançou um olhar irritado a Kim. – Não percebes que ele é um dos meus patrões? Que, se ele não fosse meu patrão, nós nem estaríamos aqui? Isso é morder, literalmente, a mão que te alimenta! – acrescentou Colin secamente.

			Kim corou de vergonha.

			– Eu só estava a repetir o que li nos jornais e nas revistas.

			– Essas revistas brilhantes que costumas ler e que, num mês, enaltecem a felicidade de um casal e, no outro, escrevem descaradamente a respeito da sua separação? – disse Colin com desprezo.

			– Ele apanhou-te, Kim – Andy sorriu.

			Kim fez uma expressão de superioridade magoada.

			– Não ias contar-nos o que te aconteceu na casa de banho, Colin?

			– Ah, sim – o rosto de Colin iluminou-se de excitação. – Eu estava a enxugar as mãos quando… quem achas que entrou?

			O coração de Andy falhou e ela conteve a respiração, porque adivinhava quem entrara na casa de banho masculina.

			A mesma pessoa que, logo a seguir a Colin, tinha entrado no corredor que levava à casa de banho.

			– Darius Sterne – confirmou Colin, animado. – Não apenas isso, mas ele falou comigo. Há sete anos que eu trabalho para os dois irmãos e os vejo no escritório, mas nunca tinha falado com um deles.

			Kim franziu o sobrolho e olhou para Andy, antes de se voltar para o marido.

			– O que te disse ele?

			– Não vais acreditar! – garantiu Colin. – Nem eu mesmo acredito.

			– O que disse ele, Colin? – repetiu Kim, cerrando os dentes.

			– Se parares de me interromper, talvez eu consiga falar – brincou ele, divertindo-se ao ver que conseguira a total atenção das duas. 

			– Andy, tens de testemunhar o quanto o meu marido está a ser irritante… Porque eu vou estrangulá-lo se em trinta segundos não nos disser o que Darius lhe disse.

			Andy estava concentrada demais no ar excitado de Colin para levar a ameaça da irmã a sério. Principalmente, quando estava tão ansiosa como Kim para saber porque é que Colin estava tão agitado com o que Darius lhe dissera.
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